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Renovável

Dados de Potência Fiscalizada

Fonte: ANEEL (Agosto, 2023) | ABEEólica

Dados de Geração Distribuída
(Fonte: ANEEL - 13/07/2023)

Total de 22,8 GW de Potência Instalada, sendo 

22,5 GW de Solar.

• Aproximadamente 75,1% da GD UFV corresponde a 

Instalações na própria Unidade Consumidora, sendo a 

grande maioria sistemas tipo Rooftop



Matriz Energética Brasileira (%)

Fonte: Balanço Energético Nacional 2023 (ano base 2022) | ABEEólica
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Transição Energética: uma oportunidade para a 
transformação da sociedade brasileira

“Consigo vislumbrar a verdadeira potencialidade e 

oportunidade da transformação, que é o fato de o investimento 

nos recursos naturais, de forma responsável, gerar 

desenvolvimento econômico e social por meio da distribuição 

de renda, da inclusão e da diminuição das desigualdades 

econômicas e social.”

“Vivemos uma oportunidade histórica que não podemos deixar 

passar: fazer com que as novas energias representem mais do 

que a origem dos elétrons que geramos para consumo é algo 

que depende de nossa vontade e de um comprometimento que 

vai além dos resultados financeiros das companhias. Trata-se 

de um questionamento muito profundo como espécie: como 

podemos gastar melhor nossa energia de vida trabalhando 

pelo coletivo e por uma transformação real?”

“Quando a gente fala em diversidade e inclusão, temos 

uma dimensão maior do debate. Já não estamos falando 

só da participação das mulheres no mercado, estamos 

falando de outros pontos importantes e que foram 

historicamente esquecidos. Não é mais só gênero, é 

raça, identidade sexual, faixa etária, e, inclusive 

condições sociais.”

“O Brasil já está enxergando isso, principalmente o 

setor privado. Existe uma iniciativa forte nas empresas, 

independente dos sinais do poder público. Isso é algo 

muito positivo. O mercado está liderando o debate e 

demandando a maior diversidade. Isso é maravilhoso.”

“É preciso pavimentar o caminho para a inserção. É preciso 

reconstruir o olhar para essa temática. As empresas precisam 

olhar para si e tornar o ambiente mais disruptivo no sentido de 

gerar oportunidades de inclusão. E em toda a cadeia, não só nos 

níveis executivo e gerencial.”

LINK DE ACESSO

LINK DE ACESSO

http://abeeolica.org.br/noticias/transicao-energetica-uma-oportunidade-para-a-transformacao-da-sociedade-brasileira/
https://www.alemdaenergia.com.br/parece-cliche-mas-nao-e-a-riqueza-esta-na-diversidade/


Environmental, Social, 

and Governance (ESG)



Oportunidades

Papel dos consumidores na 

agenda Ambiental (ESG)

Retomada 

econômica
Novas tecnologias

Exportação



A Energia Eólica e a Transição Energética
Oportunidade de Reindustrialização para o Brasil

• Política industrial verde: criação de um ambiente de segurança jurídica – instrumentos legais e regulatórios

• Arcabouço regulatório conduzido por três leis prioritárias: eólica offshore, hidrogênio e mercado de carbono

• Hidrogênio renovável e eólica como impulsionadores do desenvolvimento industrial de baixo carbono

• O Brasil compete por fluxos globais de investimentos

Fonte: https://bit.ly/3B6uXul 

https://bit.ly/3B6uXul


Novas Tecnologias

Soluções Híbridas

Armazenamento
• Variabilidade

• Serviços Ancilares

• Otimização Transmissão

Hidrogênio Verde

Eólicas Offshore

Digitalização



Descarbonizando o 

fornecimento de 

energia elétrica e 

calor nas 

edificações; 

Produzindo e 

proporcionando 

matérias-primas 

limpas para a 

indústria.

Integrando as 

energias 

renováveis à 

geração de 

energia;

Distribuindo a 

energia entre 

regiões;

Aumentando a 

resiliência do sistema 

energético;

Descarbonizando o 

sistema de 

transporte;

Descarbonizando 

o uso da energia 

na indústria;

Papel do H2 na transformação energética

Economia do Hidrogênio



Hidrogênio Verde
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Com o crescimento 

dos parques eólicos, 

também haverá 

automaticamente o 

avanço do Hidrogênio 

Verde no país

Iniciativas Privadas e Parcerias



• Projeção de custos nivelados do 

hidrogênio de fontes renováveis 

em 2030 pela BloombergNEF

• Brasil estará entre os mais 

competitivos do mundo!

Hidrogênio Verde
Custos Estimados Globais



Oportunidades Hidrogênio

Descarbonização

Matriz

Energética

Net Zero

Armazenamento

• Variabilidade

• Serviços Ancilares

• Otimização 

Transmissão

Reuniões diversos 

Stakeholders

Regulação

• Definição do H2 

verde

• Definição de 

competências

Eólicas

Offshore

Soluções

híbridas



A Energia Eólica e a 

Transição Energética
Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• contribuir para a definição de um arcabouço regulatório;

• desenvolver o mercado de aplicação de hidrogênio 

renovável;

• promover o desenvolvimento socioeconômico, por meio da 

economia do hidrogênio renovável;

• promover o hidrogênio de origem renovável no País;

• disseminar as oportunidades de hidrogênio renovável aos 

seus associados e à sociedade brasileira;

• aumentar a competitividade da produção e uso do 

hidrogênio renovável.

• ABEEólica como instituição parceira e de apoio



OBRIGADA. 
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